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LACY.

ih si havia offerecido ás vistas dos
leitores o N. • 

passado do nosso perioti-
co, quando depo.zh.ari>> fomos da Impei
nente noticia de haver recebido, en
Baturilé, uma explmderoza recepção
o celeberrimo e m o taz Albino J rle
Farias, legitima ap,e-iador ou atizo ai-
caióte do hydrop'iobieo caõ - Lacy

Embora h.uvesse, n'estn cipial,
insultado âo Cloro o heter.clito cunha Io
do dentista , vivente este que nos cauza
agro e tredo horror em rezarmos o seo
eufatuado nome, por isso qie em si des-

, cobrimos apenas o typo similitodiíiàriò
ao lixo que naô serve, si quer. para os
meios mais communs , naô deixaremos
de seguir à questão.

Quaudo procura-se , sempre «e acha:
Eis o que s-ria e verdadeira mente to-

ca ao digníssimo Albino, q,e, d lesta!
capital, saliind) para a c dade dá Bi-
turité, afim de ali vomitar a p atica qued'aqui conduzia, do horripilante Laey,
encontrou-se com o alvo contr. rio , e
fez iminerliatameníe . perante a caísse
Inferior d'aquelia parte , o pa,).>| do ius-i
trumeoto uiaiá vil e nogeiito que imagí-
nar se pode.

É tri-te! Caesá até borrai' o estado
em o qual si (em collocado , ultimamen-
te , o pobre dentista! MÍzeria das mi-
serias!

0 celeberrimo tenente em suas bes-
tialogicas questões, tema fazer ondular
sobre a couscionci"Za ouda do povo ei-
vilizado a sua heteradoxa dxilrioa,
e questionando u*uroa phrazeologia taô
fora dos eixos da scieiíçia , que cauza
ataques resiveis ao mais parvo dos vi
veutes humanos !

Eimita, o homem que siaõ abraça uma
crença sincera , oecupar ao diguissimo

seio da so.-iedade lugar que os alimeo-
tadores da consciência consagram ao
profundo de soa alma e ao intimo saneio
«o coração !

Pae de familia! Nilo! de certo I éinacreditável! visto como o pae , o es.
pozo, (|,„. (aMa dignamente dezeja a
plauia bemdictóza -a honra, plantarao cotação <los seos, ha? <pt%Hca , naôrepiezeijia scenas laõ itrizorias emun hasidv especiarias no th atro 10 rficulo,
pelos i.eocios - So«M Mi-Hõ , Capitão«1<> Porto e Albino J. de FarMs.

Nàá (cem dignidade aquelles , qüe«siemeai.teacaffipánhat.) uida idéa ma-
Jeitosa, 

e e.sta tentam incravar ao bYaneoa '¦"» p vo que o direito nem téem livro-meute de pensai. como se ha prezen-CMo, 11'esta capital, pela trindade doaugmio Lacy, q e ill„(|ir1„ |,a ao pa.*u P'ib.í.o, afim de a acompauhar oa
ÜM toz-t fí luminozi estrada de sua fa]-sa dititriiia. lutlieiana.

InMiltd-seoiJero, esbofeteia a Reli-
giao do Crucificado e rthrmita a «iniça-
lha infame do pustulento L cy ao colio
negro e fa cuia o te da calumnia. da des-
mor lizaçào

Estamos disposto à seguir n'e-ti quês-tâo. Nao somos, como disse um dos seos
venineiro em um dos j<,rnars (festa
capital, os alugados; apenas cxclarece-
m s nessa idéa , e naô tememos de
ficar silencioso, pelas r,i<-hilicas sympa.
thias e chariolióis dos níigedtos co.timis-
sarios do extramuadadu e de.iCou-.cieu-
ciozo La y.

TIIIOLET.

C'ri'a bola fiz carrm.bola,
Joguei a bidn b lei
C<»flno na bola acertei —
GVà bola fi? cammbola
Se áieu traquejo tebula



Com bola trabalharei
CVa bola fiz carambola,
Joguei a bola — bolei.

S8-7-M £**-

ÁLBUM BA CRITICA.
Meos leitores e leitoras, como passa-ram? Bem ? Vamos ao que serve.
Mais o Eugênio ? !
Pois esta vacquidade nao entende queé gente ?
Foi um dia tirar borracha e, traz,

zas — entendeo de vir aprezentar se aqui
como gente/!.

Axi, mestre bruto !

§
E o Souza Mello I
Hom'essa !
Quanta falta de cangalha para um COS-

tado tâo famoso!
Felizmente o seo lote é formado das

eguidades — Xico Preto , J. Victorino ,Flavio Magno e et comitante caterva.
Salta fora , sendeiro !

s.
E « Curumba l

Só muita ignorância ou dezejo de ser
besta faria a filha da velha se baptizar de
novo!

Como se chamará ella, agora ?!. Quem
sabe?!

Talvez — Bestialovacquidade !! I
El.. Ha de ser.. .

§
Nesta capital ha couzas, e couzas mes

mo de cahir a mandibul» de baixo.
Êexacto! Sinâo... vejamos:
Por exemplo : existe um Flavio Mag-

no, cujd bestialidade topéta ao infinito
da cacalgadura.

Esta entidade camcllomorphica. — en-
tende de si para si que devia ser interve-
niteiro do mestre Lacy, e . .. melteo o
foçinho ..

Da-se disso; os burros quando nâo es
couc-iam — dâo p'ra burras.

Ha exemplo.

. ¦¦ !
Prompto, Cadete Tarugo!
Agora .. nós.
Isto é: nâo é nós ou castanha; porém ,

nós - á pé de gallo.

Será exacto que o mestre Cadete está
feito empregado do Santo Cruzeiro ?

Nâo creio !
Isto é couza !
Ah !.. Já sei!..
O Cadete quer é tarugar uma viuva!!.
Ahi é que bate o ponto.
Sahe, biraial
Este Sr. cabeçudo è grande na coiza.
Ê..J

§
Ha muita gente que briga—sem razão.
Já vi!..
Faliam do Club do Capim —por causa

das immoralidades; porém náo reparam
— que muito próximo izeste uma loja ,
onde faz-se um congresto, o cujo qualsó se oecupa era faltar até do Hermioo.

^ E assim mesmo dizem que ha polician'esta terra !!

$
Que vida ó esta, seo Surano ?

Que vida é esta , meo charo ?
Boa vida, seo Surano ...
Linda vida ! Sim, senhor;
Do começo ao fim do sono.

Á pé de gallo *

§
É bonita e bem feita a limpeza da rua INinguém pôde passeiar nas nossas ruasempedradas sem risco de tomar areia nosolhos!
Creio que os Srs fiscaes — pensam quetudo não é nada, visto um areias já ha.ver tomado areia — nos olhos.
Que acha, Braguinha ?

§
MOTTE.

Uma cozinha sem fogo
Theotooio apresentou !

GLOZA.

Nâo preciza choro, rogo,
Panellas, nem alguidares!,.
E pequena , tome ares
Uma cozinha sem fogo.
SYriroa permitle um ôgo,
Na rima perfeito estou ...
Diz um verbo —meo amô —
Sublime! bonito! inclito;
O Meirinho, mui bonito,
Theotonlo aprezentou!

Laffite.



§
Foi injustiça !.. foi !..
Pois de outra maneira nâo se pôde ex-

plicar a reprovação do poeta —Murinelly,
o pentecagoro cantor do gênio,

Pois um poeta ser reprovado e reprova-
do logo em portuguez ? \ .

Isto nâo cabe entre as pernas de nin-
guem, como lá dizem.

Pobre poetai Nos arrubos grandes
Mandou os livros descançar um tico!
E agora, bardo, que fazer pretendes?
E ir pVa rampa fabricar lilico
É o geito que ha.

Nâo ha nada mais pândego e divertido
do que ouvir-se fallar em politica o Ven-
tura e o João Tônico !

O Tônico é miranha como Sinha Ro-
sa; o Ventura — conservador como sá
Nuninho.

N'um dia d'estes ri-me a doer a barriga
de vèr e ouvir estes dous vacquos discur-
sando sobre a reeleição do RodrigSo.

Sâo duas bestas! . Sâo...

Dos jornoes de nossa capital o melhor
de todos é, incontestavelmente — o tal do
Cearense do povo miranha-

Quem 161 -o ao domingo não preciza pe-
gar n'elle toda a semana seguinte, porque
é a mesma chapa, o mesmo traço.

Se nâo fosse aquelle seo —para ma-
tar O tempo — creio que não lia o nem
uma vez.

E é só o que u'elle se aproveita, e isto
nem sempre.

§
Se nío fosse a morte do Dr Fucó o

Cearense nâo sei como se arranjaria para
justificar — o soldado eslnfbta !

Sâo muito desbriados estes miranhas!
Estão tâo dormentes que mentem e nâo

se sentem.
Agora, isto é Couza velha; é mal chro-

nico!

GAU5KIA DO POYO.

MOTTE.

Quem tiver raiva de mim
È não poder se vingar,
Ponha corda no pescoço

E dê-me a ponta p'ra puxar.
GLOZA.

Tome um lanche de capim,
Gutzado de milho cru,
Coma cobra e cúrúrú

Qui?m tiver raiva de mim.
Se gostar de lapoim,
PóJe tomar té cançar;
Pôde até se afumentar
Com unturas de Saraiva,
Quem de mim tiver bem raiva

E não poder se vingar.

Se fôr pouco tudo isso,
Jogue-se dentro d'um pouco,
Coma tutano de ouriço,

Ponha corda no pescoço ;
Chupe da trampa o caroço ,
Lita mesmo a se esganar,
E se tudo nâo bastar — •
Mande abrir a sepultura ,
Ponha corda , e bem segura,

E de me a ponta p'ra pular !
Lúculo.

í
OUTRO.

Beijei â face da Lua ,
O Sol ficou com ciúmes !

GLOZA.

lie Venus n'uma faiúa ,
Feita d'um astro formozo ,
Fui ao Céo, e carinhnzo

Beijei á face da Lua !
Ao beijar â face suo,
Respirei santos perfumes!..
Se enraiveceram os Numes ,
Cupido —ficou no aço,
H «uva lá certo bqgasso...

O Sol ficou com ciúmes!
Laffite.

NÃO GOSTO...

de seo Ovidio,
Apezar de já cazado,
Porque é relojoeiro,
Que anda sempre atrasado.

Este typo gordo e chato,
Que está em meo caderno,
Pôde ser— relojoeiro,
Mas só lá no tal inferno.

do Perna Santa
Sujeitinbo mui rongó ,



4

A quem.o povo costuma
Cl.amar de —perna conhó.
Fsfe n» slie — pubulagem,
S brinoo de seo Bernardo ,
Devia levar no — fio —
Bonita surra de cardo.

do Mattos Forte,
Creatura mui chichella,
Potque qoer fazer estica
Era caza de sua — bclla.
Nâo goslo , pois este méCO
Em Ingtir — de estudar,
Abandona livro e tudo
Só pensanJo em namorar.

de seo Adolpho ,,
Solitário, qual Bellinho,
Pnrque este — mestre bruto
Sempre f»i mui safad.nho.
Nàó goslo ! Fallo sincero I..
Falio serio ou sisudo ! ,.
Este typo cimellorio
Eruim... capaz ue tudo.

d'um certo quidam ,
Que viveo sempre do logro,
Até que por um arranjo
— Arranjou até um sogro.
Um bixo iao desbiiado,
De preguiça lâo damuinha
Só devia assentar praça
No arsenal de marinha.

fallo sincero:
De canalhas — dúzia e meia ,
Porque diz que o Meirinho

N,rs famílias mitte a peia.
Porém só quem isto diz
Da canalha é grande filho,
E o Meirinho tem p'ra elle
Bom capim , palha de milho.

do Souza Mello ,
Sectário d<> L^cy ,
Porque bixo lâo ruim
Neste mundo ihda não vi.
Este vocco, qual Albino ,
Que d'sqt]i hontem se foi,
Di-via to.inir um dia
Xarope — CASCADE BOI t

— dè certa moça ,
Que tem nome mui j-cundo ,
Que vive < firítur um gualda
Lado districto — segundo.

Tamanho procedimento
É d'tima typa — Cem cilha,
Porquê tem mruiiiada
Mustor, verga, casco e quilha.

—• do que nâo pôde
E quer casai-sé de novo ,
Deixando seo pedacinho
Para a tal — tingua Ú0 povo.
Semelhante anlmalejo ;,
Que de burro o typo herda±.
Só merece qn»eulne diga:
Seo sendeiro vá p'r'u mer ......

— de um fiscal,
Sujeito d»ouça riínt fina ;
Que em vez de lêr as posturas'
Só lé um— Puulo e Virgina*
Tome geito , seo fiscal!
Veja a sua vida inteira
Olhe que a Eva do outro
Nâo é IA catée da Feira !

De uns mestres assignsntes
Lá do li.- Batalhão,
Que suas assignnturas
De^cérto , ah ! pagam nâo ;
Mas , de certo , pretendemos
Dos taes fazermos o rol,
E voltarmos o seo ônus
Lá p'ra onde nasce o Sol.

d'um Cavalcante
Que tem um forte padrinho,
Que pede p'ra nâo sahir
No badejo do Meirinho.

Ah! Cuidado seo Antônio ,
Cuidado ecuza ruim —
Ja em li nâo falíamos;
Porém a couse tem fim.

—- de certa roda
De bolica, sim, leitor,
Onde se falia da vida
Até de —Nosso Senhor.

Nesta roda («abe Deos)
Até eu e o Ttíeotonio
Tentos tomado peiadas
Do diabo ou do demônio.

Resposta d'um nosso assignantè, que se
acha atrasado em algumas Series e

Cobrador, itrutiíPpto os recibos.
Assignantè , nâo estou disporto a

pagar agora.
E essa !
Nós,' sempre alegre- e confeàfe em lhe

remetler o jornal; nâo é assim?
Também nâo estou disposto a mandar

o Meirinho a assignantè u'esta ordem.

Ceará, rua da Palma 116=Typ. Ameri-
cana — lmp. por T.. E. de Almeida.


